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Exortação “Verbum Domini”

  

do Papa Bento XVI (extractos)

  

Palavra de Deus e Terra Santa: “Os Padres sinodais lembraram a expressão feliz dada à Terra
Santa: ‘o quinto Evangelho’. Como é importante a existência de comunidades cristãs naqueles
lugares, apesar das inúmeras dificuldades! O Sínodo dos Bispos exprime profunda
solidariedade a todos os cristãos que vivem na Terra de Jesus, dando testemunho da fé no
Ressuscitado.” (89)

  

Anúncio e nova evangelização: “Há muitos irmãos que são ‘batizados mas não suficientemente
evangelizados’. É frequente ver nações, outrora ricas de fé e de vocações, que vão perdendo a
própria identidade, sob a influência de uma cultura secularizada. A exigência de uma nova
evangelização, tão sentida pelo meu venerado Predecessor, deve-se reafirmar sem medo, na
certeza da eficácia da Palavra divina.” (96)

  

Testemunho: “A Palavra de Deus alcança os homens através do encontro com testemunhas
que a tornam presente e viva.” (97)

  

Compromisso pela justiça: “A Palavra de Deus impele o homem para relações animadas pela
rectidão e pela justiça, confirma o valor precioso aos olhos de Deus de todas as fadigas do
homem para tornar o mundo mais justo e mais habitável.” (100)

  

Direitos humanos: “Quero chamar a atenção geral para a importância de defender e promover
os direitos humanos de toda a pessoa (...). A difusão da Palavra de Deus não pode deixar de
reforçar a consolidação e o respeito dos direitos humanos de cada pessoa.” (101)

  

Palavra de Deus e paz: “No contexto actual, é grande a necessidade de descobrir a Palavra de
Deus como fonte de reconciliação e de paz, porque nela Deus reconcilia em Si todas as coisas
(cf. 2 Cor 5, 18-20; Ef 1, 10): Cristo ‘é a nossa paz’ (Ef 2, 14), Aquele que derruba os muros de

 1 / 2



Exortação “Verbum Domini”

divisão.” (102)

  

Palavra de Deus e protecção da criação: “O compromisso no mundo requerido pela Palavra
divina impele-nos a ver com olhos novos todo o universo criado por Deus e que traz já em si os
vestígios do Verbo, por Quem tudo foi feito (...). A arrogância do homem que vive como se
Deus não existisse, leva a explorar e deturpar a natureza, não a reconhecendo como uma obra
da Palavra criadora.” (108)

  

Internet: “No mundo da internet, que permite que bilhões de imagens apareçam sobre milhões
de monitores em todo o mundo, deverá sobressair o rosto de Cristo e ouvir-se a sua voz,
porque, ‘se não há espaço para Cristo, não há espaço para o homem’.” (113)

  

Diálogo inter-religioso: “A Igreja reconhece como parte essencial do anúncio da Palavra o
encontro, o diálogo e a colaboração com todos os homens de boa vontade, particularmente
com as pessoas pertencentes às diversas tradições religiosas da humanidade, evitando formas
de sincretismo e de relativismo.” (117)

  

Diálogo e liberdade religiosa: “O respeito e o diálogo exigem a reciprocidade em todos os
campos, sobretudo no que diz respeito às liberdades fundamentais e, de modo muito particular,
à liberdade religiosa. Tal respeito e diálogo favorecem a paz e a harmonia entre os povos.”
(120)
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